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			Capítulo 1

			Era domingo, 06 de Janeiro. Mariana se preparava para ir a feira com sua irmã Téia, quando sua amiga chama ao portão. Mariana a convida a entrar e mais uma vez sua amiga fala sobre o novo namorado.

			— Xiii... fala baixo, senão o meu pai vai escutar... 

			— Tá bom, xiiii... rsrs. Você precisa conhecê–lo. Ele é lindo. Se chama César e tem um irmão que se chama Celso e também é um gato; e pra dizer a verdade, tô até em dúvida entre eles dois rsrs. Hoje você vai comigo, né? Já faz duas semanas que você me promete... 

			— Haha... Ai, Luz, você é terrível... Tá em dúvida entre dois irmãos? Só você mesma... rsrs. Ok. Hoje eu vou sim. Pode passar aqui as sete e nós vamos juntas. Vou conhecer esse seu famoso namorado.

			— Bom, então estamos combinadas. As sete horas estarei aqui. Tchau!

			— Tchau!

			Enquanto isso, a algumas quadras dali, um jovem de 16 anos, recém chegado a cidade, prepara-se para fazer a feira semanal para a sua mãe. Ele revisa a lista de compras e se dirige até o bairro vizinho, bem próximo de sua casa. Por ser pouca a distância, e como queria conhecer mais o bairro onde estava morando há pouco tempo, ele vai a pé, pois assim poderia adquirir mais intimidade com o trajeto, visualizando melhor as ruas, lojas, prédios e construções do local.

			Robinho era um jovem pacato, vindo de um município do interior do estado. Era o caçula de sete filhos de uma família simples, porém, de uma situação financeira razoável. Seu pai, já aposentado era o mantenedor principal; no entanto, todos os filhos contribuíam igualmente com os custos da casa, para que nada faltasse do necessário, e para que desde cedo, soubessem honrar com seus futuros compromissos e responsabilidades, segundo diziam os seus pais. Era uma família de bem, honesta e pacífica, com pessoas que planejavam apenas coisas boas para si mesmas e para o próximo. Eram pessoas da roça, por assim dizer, mas tinham sonhos de crescimento para o futuro, embora seus costumes e hábitos não demonstrassem mais do que uma vida comum. Os pais eram o sr. Haroldo e a sra. Alda; os filhos eram, Glorinha, Haroldo, Martinha, Janeth, Joelma, Celso, e Robson(ou Robinho). Com exceção de Glorinha, que já estava casada, todos os outros filhos do casal trabalhavam e estudavam. E com Robinho não era diferente. Ele trabalhava durante o dia e estudava a noite em uma escola particular, no bairro onde ficava a feira. Antes mesmo de mudarem-se para o bairro, já haviam resolvido matrícula escolar e vagas de emprego, para que nada fosse deixado para depois e houvesse possíveis complicações mais tarde. Era uma família realmente bem organizada e preparada para o futuro. Pelo menos era o que eles tentavam... Mas nunca se sabe o que pode acontecer... O futuro é imprevisível, e muitas vezes, extremamente decepcionante e desagradável. Pode-se dizer até mesmo que o futuro é como uma caixa pessoal e intransferível que muitos se arrependem de ter aberto. No entanto, não há como deixá-la fechada. É necessário que o portador dessa caixa faça a abertura para que venha a tona o seu conteúdo, sem que se possa dividir com outrem. O que está contido pertence somente ao seu portador, sem devolução ou nova embalagem. É uma regra da vida, e todos temos que seguir.

			Após a saída da sua amiga Luz, Mariana e Téia dirigiram-se a feira do seu bairro. Iam caminhando pois a distância era de uns 1300 a 1500 metros. Téia havia recebido o seu pagamento mensal e como em casa a despensa estava sempre vazia, fazer algumas compras nunca era desperdício. Até porque a sua bebê necessitava de uma alimentação saudável enquanto ela estava no trabalho e não tinha como amamentar. Então, era necessário deixar frutas, legumes, verduras e carne para garantir a saúde da pequena Allana. Téia era gerente de uma loja de roupas e estava prestes a ir embora morar com Cris, o pai da sua bebê, no Rio de Janeiro. Eles já haviam pintado a casa e faltavam apenas alguns móveis a serem entregues no novo endereço. Em uma semana estariam de mudança, e finalmente, ela sairia da casa dos pais para viver sua própria vida, com o esposo e a filhinha, mas ciente de que algum dia poderia ter que voltar, pois segundo ela, assim como Mariana pensava, “homem não ama ninguém”. Essa expressão fazia parte do dia a dia de todas as mulheres daquela família. Talvez pelos momentos constantes de desentendimentos entre o pai e a mãe, talvez por todas as necessidades, ou até mesmo pela falta de esclarecimentos, todas cresciam com a ideia fixa de que não deveriam entregar seu sentimento a homem algum, para não sofrer as consequências de uma possível desilusão amorosa. 

			Téia era a irmã mais apegada a Mariana, apesar da diferença de idade. Ela estava com 20 anos, já era mãe, mas ainda via Mariana como a sua irmãzinha do coração, e procurava sempre agradar e estar presente na vida da irmã que ainda era uma adolescente de 14 anos, cheia de sonhos e fantasias. Viveram uma infância muito infeliz, e agora que a maioria dos irmãos havia crescido, os mais velhos procuravam proteger e cuidar dos mais novos. Mas brevemente, ela iria para longe, e além disso, agora tinha uma filha para cuidar, e precisava cumprir o seu papel de esposa e mãe, da melhor maneira, apesar de ser uma jovem mulher independente e muito segura de si, preparada para o bem, mas também para o mal. 

			Mas viria frequentemente visitar a família, até porque não conseguiria viver sem ter notícias de todos, principalmente da sua mãe.

			Chegaram a feira, escolheram legumes, verduras e tudo mais que estava na lista. Após algumas compras, por entre as barracas de morangos, maçãs e caquis, enquanto caminhava, perdida em seus pensamentos, ouvindo pela rádio da praça a canção Todo Azul Do Mar, Mariana pôde sentir alguém passar ao seu lado; uma força poderosa, como um potente magnetismo, que a paralisou e a fez voltar o olhar para a sua direita. Quando percebeu que um jovem rapaz insistentemente fixava os olhos nos seus. Ela mergulhou naquele olhar sem saber por quê, sem querer voltar, sem poder evitar. Percebeu um belo sorriso, que como uma rede a prendeu por inteiro, numa mistura de fascínio, curiosidade e paixão.

			Um sentimento totalmente novo a fazia respirar mais forte ao mesmo tempo em que suas mãos suavam e tremiam, e seu coração batia cada vez mais acelerado.

			O que era aquilo?

			Que emoção estranha era aquela que a dominava?

			Ela sorriu para ele, percebendo que podia ver sua própria imagem dentro daquele olhar, como se ambos se transportassem, um para dentro do outro; ou como se suas almas agora habitassem os corpos um do outro, onde deveriam estar. Por uma fração de segundos, ela sentiu-se totalmente completa, como se algo que procurasse por toda a vida, finalmente estivesse agora na palma de sua mão, mas logo ouviu a voz da sua irmã lhe chamar. Tentou disfarçar. Seguiu em frente e ao dobrar a esquina pôde ver que na outra ponta da rua ele a olhava e sorria.

			Quem seria aquele belo rapaz, e que emoção era aquela que a fez sentir-se em uma outra dimensão?

			Este pensamento a acompanhou por todo o dia e a cada vez que lembrava daquele olhar, sua emoção era a mesma do primeiro momento. Aquele sorriso era inesquecível, e, na verdade, o que ela sentia, era que havia penetrado naquele olhar e não poderia mais voltar. Não era mais apenas aquela Mariana, mas havia algo mais dentro dela, que a fazia ser além de tudo o que havia sido até agora. Mas uma frase já ouvida repetidas vezes por sua mãe e suas irmãs a fez refletir de maneira diferente sobre o rapaz : “Ele é homem, e homem não gosta de ninguém”.

			O que ela não podia prever é que este pensamento a seguiria por muito tempo ainda, e que muitas perguntas estavam por vir. Muitas delas sem resposta...

			Mariana era a sexta de sete filhos. Uma adolescente de 14 anos, moreninha como uma indiazinha, de cabelos castanhos escuros, com seu 1 metro e meio, magra, muito inteligente. Nascera com um elevado QI, o que a impediu de fazer o Jardim de Infância, a Alfabetização e a primeira série. Entrou para a escola aos sete anos, já na segunda série, devido ao seu conhecimento ultrapassar as outras crianças de sua faixa etária. Muito criativa, com grande talento para as artes e a ciência, amava a natureza, o sol e o mar. Sentia-se feliz em companhia de animais e de livros, e a liberdade era o seu maior prazer. Sonhava em ser Arqueóloga e atriz, e passava horas pesquisando civilizações passadas e imaginando grandes escavações em pirâmides e terras remotas. Seu pai, de quem acreditava ter herdado toda a inteligência e também uma grande parte de sua personalidade, era um homem de cinquenta e poucos anos, funcionário público, alcoólatra. Havia se afastado da família por consequência de seu vício na bebida e por ter escolhido como companheira uma moça pobre, filha de doméstica. Em 1947 Reynaldo viu passar ao lado de fora do bar onde costumava beber com amigos uma mocinha encantadora levando consigo uma trouxa de roupas e um paletó. Apaixonou-se naquele momento e embora fosse de aparência feia e mal tratada, conquistou a bela menina dez anos mais jovem, e após muitos obstáculos ultrapassados, finalmente se casaram. Margarida era uma típica moça pobre do século vinte; era inculta, porém de muito bondoso coração. As vezes submissa demais, as vezes muito rebelde e excessivamente vaidosa. Uma esposa com pouca sabedoria, porém, uma mulher benevolente com os demais. Pariu sete filhos e não se importaria se mais viessem em momentos oportunos, apesar de durante todos aqueles 28 anos de casamento, ter cometido mais de dez abortos, segundo ela mesma dizia. Referia-se ao esposo usando apenas a frase : “— Ele é homem, e homem não gosta de ninguém”. Não se preocupava em aprender, crescer, progredir. Apenas em ter uma casa mobiliada a cada Natal, e alimentar sua vaidade. Poderia ter sido conhecida como” a nora do Deputado”, mas sua ignorância não lhe permitiu alavancar a vida do esposo, já enredado pelo próprio vício, e acabaram perdendo todas as oportunidades, restando apenas uma pequena e humilde moradia num dos bairros mais pobres de sua cidade. Era uma vida difícil, embora carregassem nas veias o sangue da elite, já que Reynaldo vinha de uma família de políticos da alta classe social do norte do país. Mas devido a sua compulsão pela bebida, ele acabou abandonando a casa do seu pai e formando a sua própria família com Margarida, a filha da lavadeira, como era conhecida na família do marido. Muitas brigas e muito constrangimento haviam se passado na vida daquela família. Passavam fome constantemente e muitas vezes Margarida e seus filhos dormiam na rua por consequência das brigas entre ela e Reynaldo; brigas essas causadas pelo ciúmes que a própria esposa lhe fazia sentir, saindo a divertir-se com amigas e “amigos”, enquanto o marido trabalhava. É claro que ele sempre descobria, até porque ela não fazia a menor questão de esconder, e por diversas vezes chegava em casa ao amanhecer. E aquelas crianças, sozinhas, famintas, amedrontadas... Mariana se entristecia ao lembrar sua infância e tudo o que vivera até ali, com os seus irmãos... Quantas lágrimas teriam chorado? Se pudesse ser medido em palavras, talvez a resposta fosse Calvário. Sim, as vezes aquela menina tentava comparar palavras a sentimentos e momentos, e quando os seus pensamentos eram sobre tudo o que passava, lembrava-se do tormento do Filho de Deus. Sabia que ele foi até o fim, e que o fim era o Calvário, representando um recomeço. Assim era a sua vida. Quando alcançava o Calvário, tudo se fazia novo. Sim, exatamente assim. Ela não se permitia morrer no sofrimento, mas reinventava-se a cada dor. Renascia. Como a Fênix nas cinzas. Renovação era a sua palavra.
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